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RESUMO 

 
Os ostracodes são pequenos crustáceos amplamente estudados devido a suas diversas 

aplicações a paleoceanografia, paleolimnologia e bioestratigrafia, contribuindo para o 

conhecimento de diferentes ambientes aquáticos tanto no presente quanto no passado. 

Contudo, devido a sua ampla diversidade nem todos os gêneros são satisfatoriamente 

conhecidos em termos taxonômicos e paleoecológicos. O presente estudo tem como principal 

objetivo analisar o gênero Parakrithe, ainda pouco estudado ao longo da margem continental 

brasileira em um testemunho a pistão coletado na Bacia de Camamu, estado da Bahia, pela 

Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras). Dados de isótopos estáveis de oxigênio, permitiram a 

caracterização de cinco estágios isotópicos marinhos (EIM) correspondentes a eventos 

glaciais e interglaciais. A análise desses dados possibilitou a identificação de quatro espécies 

do gênero: Parakrithe carmoi, Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum), Parakrithe 

normawuerdigae sp. nov. (nomen nudum) e Parakrithe sp.  Análises de riqueza e abundância 

ao longo dos cinco EIM identificados demonstraram maiores valores ao longo do último 

interglacial (EIM 5).  

 

Palavras-chave: Bacia de Camamu, micropaleontologia, paleoceanografia, Parakrithe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Ostracods are small crustaceans widely studied due to their diverse applications in 

paleoceanography, paleolimnology and biostratigraphy, contributing to the knowledge of 

different aquatic environments both in the present and in the past. However, due to their wide 

diversity not all genera are satisfactorily known both in taxonomic and paleoecological terms. 

The main focus of the present study is the analysis of the genus Parakrithe, still little studied 

along the Brazilian continental margin, in a piston core collected in the Camamu Basin, state 

of Bahia, by Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras). Stable oxygen isotope data were used for 

the dating and demarcation of five marine isotopic stages (MIS) corresponding to glacial and 

interglacial events. Data analysis allowed the identification of four species of the genus: 

Parakrithe carmoi, Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum), Parakrithe normawuerdigae 

sp. nov. (nomen nudum) and Parakrithe sp. Analyses of richness and abundance over the five 

identified MIS showed highest values during the last interglacial (MIS 5). 

 

Keywords: Camamu Basin, micropaleontology, paleoceanography, Parakrithe. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os ostracodes podocopídeos são crustáceos dotados de uma carapaça quitino-calcítica, 

articulada dorsalmente, que habitam ambientes aquáticos e possuem excelente registro fóssil 

(COHEN; HORNE; MARTENS, 2002) estando amplamente distribuídos nas rochas em 

praticamente todo o eon Fanerozoico (BERGUE, 2006) remontando pelo menos 450 Ma. 

Possuem, portanto, o registro paleontológico mais completo dentre os artrópodes 

(RODRIGUEZ-LAZARO & RUIZ-MUNÕZ, 2012). A análise de variações de riqueza e 

abundância em assembleias de ostracodes permite obter informações paleoecológicas. 

Segundo Cronin et al. (2002), sua elevada sensibilidade à salinidade e ao oxigênio dissolvido 

permitem a reconstrução paleoceanográfica de variáveis relacionadas ao clima. Contudo, 

abordagens paleoecológicas necessitam de profundo conhecimento taxonômico.   

No Brasil possuem um bom registro ao longo da maior parte das bacias marginais e 

interiores, incluindo espécies marinhas e não marinhas, apresentando grande abundância no 

Quaternário. O crescente estudo das assembleias de ostracodes tem fornecido conhecimentos 

aprofundados sobre a paleoceanografia do Atlântico Sul Ocidental, revelando eventos como 

as glaciações e dispersões de táxons (BERGUE, 2006). Apesar de inúmeras pesquisas já 

realizadas na margem continental brasileira desde Pinto et al. (1978), diversos gêneros ainda 

carecem de estudos taxonômicos detalhados. 

A família Krithidae Mandelstam, 1958 é exclusivamente marinha composta pelos 

gêneros Eukrithe Schornikov, 1975, Krithe Brady, Crosskey & Robertson, 1874, Parakrithe 

van den Bold, 1958, Parakrithella Hanai, 1959 e Pseudopsammocythere Carbonnel, 1966. O 

gênero Krithe foi tema de trabalhos prévios na margem continental brasileira realizados por 

Carmo & Sanguinetti (1999) Carmo et al. (2009). Como observado por Whatley & Quanhong 

(1993), “Krithe Brady, Crosskey & Robertson, 1874 e Parakrithe van den Bold, 1958 são 

dois dos mais importantes e abundantes gêneros de ostracodes de mar profundo”.  

O registro fóssil mais antigo do gênero Parakrithe data do Paleoceno (ELEWA e 

MORSI, 2004) com registros em todas as regiões oceânicas, havendo 28 espécies descritas 

viventes e fósseis (Tabela 1). Contudo, o gênero Parakrithe ainda é pouco estudado na 

margem continental brasileira, com apenas uma espécie descrita: Parakrithe carmoi Bergue & 

Coimbra, 2008. Possivelmente a carência de estudos sobre o gênero esteja relacionado à 

complexidade taxonômica da família Krithidae, cujas espécies, em geral, possuem carapaças 

lisas e com diferenças morfológicas discretas entre si (Figura 1). O objetivo principal deste 

trabalho é contribuir para o conhecimento taxonômico do gênero Parakrithe no Atlântico Sul 
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com o estudo das espécies do testemunho CMU-14, Bacia de Camamu. 

 

Tabela 1 - Espécies de Parakrithe descritas, conforme levantamento bibliográfico realizado. 

 

Parakrithe acuta Aiello et al., 1993 

Parakrithe ambigua Ciampo, 1980 

Parakrithe alta van den Bold, 1988 

Parakrithe angusta (Brady & Norman, 1889) 

Parakrithe ariminiensis (Ruggieri, 1967) 

Parakrithe carmoi Bergue & Coimbra, 2008 

Parakrithe crolifa (Bassiouni & Luger, 1990) 

Parakrithe crystallina (Reuss, 1850) 

Parakrithe dactylomorpha Ruggieri, 1962 

Parakrithe declivis Ciampo, 1980 

Parakrithe dimorpha Bonaduce et al., 1976 

Parakrithe elongata van den Bold, 1960 

Parakrithe erecta Aiello et al., 1993 

Parakrithe iuliani Aiello et al., 1993 

Parakrithe japonica Zhou, 1995 

Parakrithe lamellosa Aiello et al., 1993 

Parakrithe lata Ruggieri & D'Arpa, 1993 

Parakrithe oertliana Aiello et al., 1993 

Parakrithe ovata van den Bold, 1960 

Parakrithe pandei Khosla, 1972 

Parakrithe reversa van den Bold, 1958 

Parakrithe rotundata Aiello et al., 1993 

Parakrithe semilunaris Aiello et al., 1993 

Parakrithe sicana Aiello et al., 1993 

Parakrithe subjaponica Zhou, 1995 

Parakrithe tayibaensis Morsi et al., 2016 

Parakrithe vermunti van den Bold, 1946 

Parakrithe waitei van den Bold, 1960 
                                  Fonte: Autor (2021) 

 

1.1 Paleoceanografia 

A paleoceanografia é o estudo do passado dos oceanos, baseia-se na análise de 

sedimentos marinhos, utilizando diferentes ferramentas para investigar eventos 

oceanográficos (BERGUE, 2019). Dentre estas ferramentas, o estudo de assembleias de 

ostracodes batíbicos (= de águas profundas) tem proporcionado dados valiosos, especialmente 

através do estudo da variação de riqueza e abundância em depósitos do talude continental, 

servindo como confiáveis paleoindicadores. 

Durante as últimas décadas, os ostracodes têm sido gradativamente mais utilizados em 

pesquisas paleoceanográficas (YASUHARA et al., 2016). De acordo com Cronin et al. (2002) 

“A sensibilidade ecológica das espécies de ostracodes à temperatura, salinidade e oxigênio 

dissolvido permitiu importantes reconstruções paleoclimáticas e paleoceanográficas em 

escalas de tempo que variam de 107 a 102 anos.” 
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No Brasil, estudos sobre ostracodes batíbicos quaternários começaram a ser 

desenvolvidos por Drozinski et al. (2003) que relacionaram a variação da distribuição de 88 

espécies de ostracodes, presentes na plataforma externa e talude na margem continental do 

Rio Grande do Sul, com as distintas massas d’aguas presentes na área. Bergue et al. (2006) e 

Bergue & Coimbra (2008) deram continuidade a esta pesquisa na Bacia de Santos, margem 

continental sudeste brasileira, possibilitando associação de mudanças nas assembleias. Mais 

recentemente, Maia et al. (2021) realizaram um estudo sobre ostracodes de mar profundo com 

base em 21 espécies presentes durante o Pleistoceno superior na Bacia de Pelotas. 

 

1.2 A família Krithidae  

Krithe e Parakrithe são gêneros de ostracodes representantes da família Krithidae, que 

se destacam em termos de aplicações paleoceanográficas devido a seu padrão de distribuição, 

abundância e sensibilidade a parâmetros ambientais (WHATLEY & QUANHONG, 1993). 

Embora Krithe seja relativamente bem estudado taxonômica e ecologicamente (COLES et al., 

1994; RODRIGUEZ-LÁLAZARO & CRONIN, 1999; BERGUE et al. 2019), o mesmo não 

ocorre com Parakrithe. No levantamento bibliográfico realizado há apenas três trabalhos 

publicados com enfoque neste gênero, sendo Aiello et al. (1993) o mais importante deles, 

contemplando a descrição de oito espécies. 

Além do número de espécies, variações intraespecíficas (em especial o tamanho) em 

Krithidae são também apontadas como fontes de informações paleoceanográficas. Conforme 

Peypouquet (1979) “... aparentemente, a variação do tamanho de Krithe e Parakrithe em 

função da profundidade não são correspondentes”, evidenciando a diferença entre estes 

gêneros de Krithidae. Logo, possivelmente fatores ecológicos diferentes influenciem 

variações de tamanho nestes gêneros, e precisam ainda ser investigados. 

 

Figura 1- Morfologia geral de um Parakrithe. 

 
Fonte: Modificado de Aello et al. (1993).      
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1.3 Área de estudo 

 

A Bacia de Camamu situa-se na margem continental nordeste do Brasil, entre as bacias 

do Jacuípe e Almada (CAIXETA et al., 2007). O testemunho CMU-14 (Figura 2) é um 

testemunho a pistão perfurado para estudos geotécnicos, pela Petróleo Brasileiro S.A. 

(Petrobras) no talude continental, na isóbata de 965 m (14°24’ S, 38°49’ W). 

 

Figura 2 - Localização do testemunho CMU-14 na margem continental brasileira. 

 

 

                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

                    

 

 

                Fonte: Bergue et al. (no prelo). 
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2 METODOLOGIA 

 

As amostras estudadas provêm do testemunho CMU-14 obtido na Bacia de Camamu, 

estado da Bahia. As 58 amostras utilizadas foram preparadas através de lavagens em malha 

0,062 mm e posteriormente triadas sob estereomicroscópio. Todos os espécimes de 

Parakrithe foram separados em lâminas depósito para análise morfológica e identificação. 

Exemplares representativos de cada morfotipo encontrado foram selecionados para análise em 

microscopia óptica e eletrônica de varredura. Contudo, devido à pandemia do SARS-CoV-2 

(COVID-19), não foi possível realizar as imagens em microscopia eletrônica de varredura. 

Foram realizadas imagens em microscopia óptica através do uso de um aparelho celular com 

resolução de 4160x3120 pixels e estereomicroscópio, para a elaboração de uma estampa com 

as espécies identificadas de Parakrithe (Figura 3).  

O poço CMU-14 foi estudado por Toledo et al. (2007) em um trabalho utilizando 

foraminíferos planctônicos, através da análise de isótopos estáveis de oxigênio e carbono, foi 

possível obter dados sobre a variação da salinidade, temperatura nos últimos 30 mil anos. 

Datações radiométricas complementares no restante do poço forneceram a idade de 107 mil 

anos para a base. Análises de isótopos estáveis de oxigênio em foraminíferos planctônicos 

permitiram caracterizar os estágios isotópicos marinhos. O material figurado após publicação 

será tombado no Museu de Paleontologia Irajá Damiani Pinto, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Como as espécies novas propostas nesta monografia não possuem validade de 

acordo com o Código internacional de nomenclatura zoológica, são sucedidas pela indicação 

nomem nudum. 
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3 RESULTADOS  

 

 

3.1 Taxonomia 

 

Classe Ostracoda Latreille, 1802 

Subclasse Podocopa Sars, 1866 

Ordem Podocopida Sars, 1866 

Subordem Podocopina Sars, 1866 

Família Krithidae Mandelstam, 1958 

Gênero Parakrithe van den Bold, 1958 

Parakrithe carmoi Bergue & Coimbra, 2008 

Fig. 1.1-3 

 

2006 Parakrithe sp. Bergue et al., p. 207, fig. 7f. 

2008 Parakrithe carmoi Bergue & Coimbra, p. 126, pl. 5, figs. 12-6. 

Espécime figurado: GPC 01, VD fêmea, C=0,41 mm; A=0,21 mm. 

Procedência: CMU-14 amostra 408 cm. 

Idade: Pleistoceno. 

Ocorrência:  272 cm, 347 cm, 408 cm. 

Distribuição geográfica e estratigráfica: Quaternário: bacias de Santos e Camamu. 

Observações: A comparação entre o material da Bacia de Camamu e a série-tipo mostra 

diferenças morfológicas atribuídas a dimorfismo sexual. O espécime aqui figurado é 

considerado fêmea estabelecendo o holótipo de Parakrithe carmoi Bergue & Coimbra, 2008 

como macho.    
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Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum) 

Fig. 2. 2-3 

 

Etimologia: L. “securis” = machado, em alusão ao contorno da carapaça, na qual a região 

posterior é mais acuminada. 

Holótipo: GPC 02 VD Fêmea, C = 0,53 mm; A = 0,28 mm. 

Parátipos: GPC 03 VD Fêmea, C = 0,53 mm; A = 0,27 mm; GPC 04 VD Macho C = 0,58 

mm; A = 0,26 mm; GPC 05 VD Fêmea, C = 0,53 mm; A = 0,29 mm.  

Procedência: GPC 02: amostra 221 cm; GPC 03: amostra 238 cm; GPC 04: amostra 371 cm; 

GPC 05: amostra 456 cm. 

Localidade-tipo e idade: Bacia de Camamu, testemunho CMU-14 amostra 221 cm. 

Pleistoceno. 

Ocorrência: 43 cm, 221 cm, 238 cm, 322 cm, 371 cm, 377 cm, 408 cm, 438 cm, 450 cm, 456 

cm.  

Idade: Pleistoceno.  

Diagnose: Contorno sub-reniforme; vestíbulo anterior conspícuo, com padrão “pocket-

shape”; vestíbulo posterior alongado e pouco nítido; região posterior fortemente acuminada 

com formato subtriangular. Região anterior com 10 porocanais radiais verdadeiros, nove 

falsos; duplicatura posteroventral levemente sinuosa. 

Descrição: Carapaça alongada sub-reniforme em vista lateral. Margem anterior 

simetricamente arredondada; margem posterior com formato subtriangular. Margem dorsal 

convexa; margem ventral côncava. Maior altura na região mediana. Superfície lisa. 

Duplicatura anterior larga; duplicatura ventral estreita e sinuosa. Vestíbulo anterior pouco 

desenvolvido com padrão “pocket-shape”. Porocanais radiais anteriores numerosos, em torno 

de 10 normais e nove falsos. Porocanais posteriores pouco numerosos mais concentrados 

próximos a região ventral. Charneira adonte. Impressões musculares centrais típicas para o 

gênero. Possui porocanais normais retos com intercalação de porocanais falsos. Dimorfismo 

sexual conspícuo: machos mais baixos que fêmeas. 

Distribuição geográfica e estratigráfica: Conhecida apenas para a localidade-tipo. 

Pleistoceno. 

Observações: Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum) difere de Parakrithe carmoi em seu 

contorno geral. Em Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum) a porção póstero-ventral é 

mais acuminada e a margem dorsal mais convexa. A duplicatura póstero-ventral em 

Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum) são mais estreita que em Parakrithe carmoi.  
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Parakrithe normawuerdigae sp. nov. (nomen nudum) 

Fig. 3. 3-3 

 

Etimologia: Em homenagem a professora Norma Luiza Würdig, por sua contribuição no 

estudo dos ostracodes brasileiros. 

Holótipo: GPC 06 VD, C = 0,52 mm; A = 0,25 mm.     

Parátipos: GPC 07 VE, C = 0,54 mm; A= 0,25 mm; GPC 08 VD, C = 0,5 mm; A=0,22 mm; 

GPC 09 VE C= 0,55 mm; A = 0,23 mm; GPC 10 VD C=0,51 mm; A=0,25 mm;  

Procedência: GPC 06: amostra 210 cm; GPC 07-10: amostra 432 cm; GPC 11: amostra 347 

cm. 

Localidade-tipo e idade: Bacia de Camamu, testemunho CMU-14 amostra 210 cm. 

Pleistoceno. 

Ocorrência: 178 cm, 199 cm, 210 cm, 266 cm, 278 cm, 289 cm, 305 cm, 347 cm, 371 cm, 

377 cm, 389 cm, 432 cm, 438 cm e 444 cm. 

Idade: Pleistoceno.  

Diagnose: Contorno sub-retangular com margem dorsal marcadamente sub-retilínea; 

vestíbulos anterior e posterior pouco desenvolvidos; duplicatura anterior com 10 porocanais 

radiais verdadeiros, e oito falsos. 

Descrição: Carapaça alongada sub-retangular. Margem anterior simetricamente arredondada; 

margem posterior assimetricamente arredondada levemente acuminada na porção póstero-

ventral. Margem dorsal marcadamente sub-retilínea; margem ventral levemente sinuosa. 

Maior altura na região mediana. Superfície lisa. Duplicatura posterior larga; duplicatura 

ventral sinuosa. Vestíbulo anterior pouco desenvolvido. Porocanais radiais anteriores 

numerosos e sub-retilíneos aproximadamente 10 normais e oito falsos. Porocanais posteriores 

pouco numerosos concentrados na região póstero ventral. Charneira adonte.  Impressões 

musculares centrais típicas para o gênero. Dimorfismo sexual conspícuo: machos mais baixos 

que fêmeas. 

Distribuição geográfica e estratigráfica: Conhecida apenas para a localidade-tipo. 

Pleistoceno. 

Observações: Parakrithe normawuerdigae sp. nov. (nomen nudum) é similar a Parakrithe sp. 

figurada por YASUHARA et al., 2009, difere de Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum) 

em seu contorno mais alongado e baixo, margem posterior assimetricamente arredondada e 

margem dorsal sub-retilínea. A duplicatura póstero-ventral em Parakrithe normawuerdigae 

sp. nov. (nomen nudum) é mais larga que em Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum). 
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Parakrithe sp. 

Fig. 4. 4-3 

 

Espécime figurado: GPC 012, VD, C=0,46 mm; H=0,21 mm. 

Procedência: CMU-14, 210 cm. 

Ocorrência: 43 cm, 156 cm, 210 cm, 221 cm, 260 cm, 266 cm, 272 cm, 294 cm, 300 cm, 377 

cm. 

Idade: Pleistoceno. 

Observações: O Parakrithe sp. foi uma das espécies com maior abundância com 16 valvas. 

Porém, devido a preservação do material, neste trabalho não foi possível determinar se estes 

espécimes representam uma espécie já descrita ou um novo táxon. Por isso foi deixada em 

nomenclatura aberta.  
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Tabela 2 - Ocorrência e abundância das espécies de Parakrithe estudadas no testemunho 

CMU-14 
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0 - 1     

12 3,06 1     

24 4,75 1     

36 6,44 1     

43 7,42 1  1  1 

46 7,84 1     

48 8,12 1     

54 8,97 1     

65 10,51 1     

76 12,06 1     

87 13,60 2     

98 15,15 2     

110 16,84 2     

121 18,44 2     

132 20,85 2     

144 23,47 2    2 

156 26,09 3     

167 30,01 3     

178 33,96 3   1  

190 38,16 3     

199 40,36 3   1  

210 43,05 3   2 3 

221 45,74 3  1  3 

232 48,43 3     

238 49,90 3  3   

260 55,28 4    2 

266 56,74 4   1 1 

272 58,21 4 1   1 

278 59,68 4   4  

283 64,03 4     

289 66,94 4   2  

294 69,33 4    1 

300 72,19 4    1 

305 74,53 4   4  

311 75,74 5     

316 76,74 5     

322 - 5  1   

328 78,15 5     

335 80,55 5     

341 81,76 5     

347 82,65 5 1  3  

353 83,33 5     

359 84,00 5     

366 - 5     

371 - 5  1 1  

377 - 5  1 2 1 

383 86,69 5     

389 87,67 5   1  

395 - 5     

408         93,25 5 2    

414 95,01 5     

420 96,80 5     

426 98,61 5     

432 100,42 5   4  

438 102,23 5  1 3  

444 104,04 5   1  

450 105,86 5  1   

456 107,67 5  1   

   Fonte: Autor (2021) 
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Figura 3 - Espécies de Parakrite registradas no poço CMU-14. 

 

 

Fonte: Autor (2021)          

Legenda: 1-1.3,  Parakrithe carmoi Bergue & Coimbra, 2008, 1 , fêmea VD (GPC 01); 1.1, vestíbulo posterior; 1.2, vestíbulo 

anterior; 1.3, cicatrizes musculares centrais; 2-2.3, Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum), 2, Parakrithe securis sp. nov. 

(nomen nudum) macho VD (GPC 04); 2.1, vestíbulo posterior; 2.2, vestíbulo anterior; 2.3, cicatrizes musculares centrais; 3-

3.3, Parakrithe normawuerdigae sp. nov. (nomen nudum), 3 , Parakrithe normawuerdigae sp. nov. (nomen nudum)VE (GPC 

07); 3.1, vestíbulo posterior; 3.2, vestíbulo anterior; 3.3, cicatrizes musculares centrais;4-4.3 Parakrithe  sp., 4, Parakrithe  

sp. VD (GPC 012); 4.1, vestíbulo posterior; 4.2, região anterior sem vestíbulo; 4.3, cicatrizes musculares centrais.  Escala 

=100 μm. 
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4 DISCUSSÃO 

 

As análises de isótopos estáveis de oxigênio realizada por Toledo et al. (2007) e 

Bergue et al. (no prelo) permitiram caracterizar cinco EIM no poço CMU-14 (Gráfico 1). As 

quatro espécies de Parakrithe aqui estudadas ocorrem de forma heterogênea ao longo dos 

EIM. Relacionando a profundidade das amostras coletadas com a datação do poço, foi 

observada menor riqueza e diversidade no EIM 2 correspondente ao último máximo glacial. A 

ocorrência simultânea de todas as espécies de Parakrithe é observada apenas no EIM 5, o 

qual corresponde a um período interglacial similar ao Holoceno com temperaturas elevadas e 

por consequência maior produtividade oceânica. Sousa et al. (2013), em estudo realizado na 

Bacia de Campos, também observaram aumento da abundância na diversidade de ostracodes 

durante o EIM 5. 

 

Gráfico 1- Curva de isótopos estáveis de oxigênio do poço CMU-14. EIM=estágio isotópico 

marinho 

 

 
             Fonte: Autor (2021) 

 

As quatro espécies identificadas possuem distribuição distinta nos estágios glaciais e 

interglaciais. Apenas duas espécies, Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum) e Parakrithe 

carmoi, estão restritas ora a um estágio interglacial ora a um glacial (Tabela 3). Entretanto foi 

observado por Bergue & Coimbra (2008) que Parakrithe carmoi possui distribuição na Bacia 
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de Santos ao longo dos EIM 1, 2 e 3, não estando restrito a EIM glaciais, este padrão difere do 

observado na Bacia de Camamu. Ainda são necessários mais estudos aprofundados na Bacia 

de Camamu, para acréscimo de conhecimento sobre a relação entre as espécies de Parakrithe 

e os distintos estágios isotópicos marinhos.  

 

 

Tabela 3 – Ocorrência das espécies de Parakrithe ao longo dos EIM do testemunho CMU-14. 

 

Espécies  EIM Glaciais  EIM Interglaciais  

Parakrithe carmoi Presente Ausente 

Parakrithe securis sp. nov. (nomen 

nudum). 

Ausente Presente 

Parakrithe normawuerdigae sp. nov. 

(nomen nudum) 

Presente Presente 

Parakrithe sp. 1 Presente  Presente 
Fonte: Autor (2021) 
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5 CONCLUSÃO 

 

Dentre as diferentes características utilizadas para a identificação de ostracodes, o formato 

dos vestíbulos, o contorno da carapaça, e a duplicatura póstero-ventral mostraram-se as mais 

importantes para a diferenciação das espécies de Parakrithe. 

O gênero Parakrithe ocorre com boa representatividade durante o Quaternário na Bacia de 

Camamu com quatro espécies. Uma delas, Parakrithe carmoi, com registro prévio na Bacia 

de Santos (BERGUE & COIMBRA, 2008), duas espécies são novas para o gênero e uma 

permaneceu em nomenclatura aberta possivelmente correspondendo a uma espécie nova. A 

distribuição temporal das espécies possui padrões distintos ao longo dos cinco estágios 

isotópicos marinhos. Parakrithe normawuerdigae sp. nov. (nomen nudum) e Parakrithe sp., 

ocorrem tanto em estágios glaciais quanto interglaciais. Por outro lado, Parakrithe carmoi é 

ausente nos estágios interglaciais e Parakrithe securis sp. nov. (nomen nudum) é ausente nos 

estágios glaciais. Porém, são necessários mais estudos para corroborar a relação entre a 

ocorrência das espécies de Parakrithe os EIM aqui proposta. 
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